
Apenas 5 minutos



              Eu sou Vitória, tinha 13 anos quando fui
diagnosticada com um sério tumor em meu cérebro.
Gostava muito de jogar futebol, mas sempre tinha um
moleque chato e entrometido no meio, o nome dele
era Alex não sei se o odiava ou o amava. 
               Tudo começou no dia 12 de agosto do ano
2007 em um torneio de futebol no campinho em nossa
escola. 
               Poucas meninas gostavam de jogar, mas já
era o suficiente para formar um time, minha melhor
amiga Sthepany era do meu time, ela sofria bullyng,
só pelo fato dela usar óculos, "Quatro olhos" isso era
a piada sem graça. 
               O jogo começou, como não tinha dois times de
meninas nós jogávamos com os meninos. A "juíza" era
nossa diretora, não entendia nada sobre futebol. Logo
no primeiro lance do jogo uma falta a favor de meu
time, Alex como sempre reclamava de tudo, e eu não
ficava quieta, ele quis reclamar comigo e não consegui
me controlar e acertei um soco na cara dele, e
começamos a briga, e foi socos, tapas, chutes por
todos os lados. 



             A diretora nossa "juíza" veio separar a briga.
Fez nós se pedirmos desculpas e soltou aquela piada
muito, mas muito sem graça: "Quem briga casa" e
pronto todos começaram a me incomodar, não dei bola
e continuei jogando, depois de uns 20 minutos de jogo
o placar estava 6x1 para o time dos meninos.Eu
estava muito cansada e a Sthepany marcou um gol.
Comemoremos o gol e depois daquilo não me lembro
mais do que aconteceu tudo começou a ficar escuro, e
quando acordei estava no hospital, meus pais estavam
lá, pedi o que aconteceu, me falaram que foi só um
desmaio bobo.
             Não acreditei muito, fizeram vários exames em
mim, eu fiquei no hospital uma semana e não entendia
o que estava acontecendo. Já era sexta feira de tarde,
quando vejo minha mãe vindo em minha direção
chorando, ninguém queria me explicar nada e só me
abraçavam, entrei em desespero, até que o medico me
contou toda a verdade, meu prazo de vida era de um
ano no máximo.     
    



           Horas e horas se passaram, dias e dias se
passaram, e 2008 chegou. Estava com muito medo,
estava enjoada de ficar naquele hospital. 
         No dia 5 de março Alex veio me visitar, pediu
desculpas de algo de errado que ele fez, e disse que
tinha uma surpresa. Ele me deu um beijo na testa e
falou que me amava. Eu já amava ele e para ser
sincera amei a piada sem graça "quem briga casa " da
diretora. 
          Naquele momento me levaram para perto da
janela onde conseguia ver o patio do hospital, todos os
meus adversários e o meu time entrou com uma
camisa com minha foto, comecei a  chorar, quando
olhei para o Alex e ele estava no meu time me
substituindo, apenas 5 minutos de jogo e Alex marcou
um gol e mandou para para mim. Essa foi a ultima vez
que a vi. 



                       Vitória 5 março de 2008 
                                                      


